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Redução de foco em gases não associados;
Crescente produção doméstica não ofertada no 
mercado nacional:

2020 > 30%  -Exportação, Injeção ou Flare??

Cenários agressivos para o consumo em 
termelétricas, plantas de fertilizante e refino;
Cenário bem menos favorável  p/ outros usos;
Déficits de produção após 2015?

O que o Plano de Negócios da Petrobras não revela

O que diz o Plano de Negócios da Petrobras para gases?
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O que diz o Plano de Negócios da Petrobras para gases?
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O que o Plano de Negócios da Petrobras não revela

O que diz o Plano de Negócios da Petrobras para gases?
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O que diz o Plano de Negócios da Petrobras?��	�����
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GN nacional precisa ser valorizado no Brasil;
Mantêm-se as importações da Bolívia; 
Redução das importações de GNL – Terminais de 
Regas utilizados para internalização de gases não 
convencionais domésticos;
Cenários para consumo em termelétricas, plantas de 
fertilizante e refino menos otimistas

Superavits muito grandes até 2015

O que o Plano de Negócios da Petrobras não revela

O que o Plano de Negócios não diz claramente?
CENÁRIO ALTERNATIVO 1
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O que o Plano de Negócios da Petrobras não revela
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Superavits insustentáveis requerem estratégias 
alternativas para se lidar com os excessos de gás;
Necessário esforço muito mais agressivo para 
desenvolvimento de outros usos através das 
distribuidoras;

Planos de investimento em distribuição de GN e 
desenvolvimento de mercados são insuficientes.

O que o Plano de Negócios da Petrobras não revela

O que o Plano de Negócios não diz claramente
CENÁRIO ALTERNATIVO 2
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O que o Plano de Negócios da Petrobras não revela
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O que o Plano de Negócios da Petrobras não revela

CENÁRIO 2
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Precisamos voltar à Década de Ouro “Período 2000 a 2009”no 
processo de construção dos Mercados de Gás Natural:

Crescimento anual 
médio - 2000 a 2004

Crescimento anual 
médio - 2005 a 2009

Perda de vigor em % 
entre os dois períodos

Abrupta perda de vigor no 
crescimento do mercado de gás

O que o Plano de Negócios da Petrobras não revela



Inserção do Brasil em uma bolha global/regional de Gás

Constatação de uma Bolha de Gás
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Inserção do Brasil em uma bolha global/regional de GN

Previsões de Outros Operadores

A constatação de uma bolha de gás
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Shale gas enquanto 
negócio global;

Reservas estimadas 
no Cone Sul: 

Argentina > 700 tcf
Brasil > 200 tcf

Inserção do Brasil em uma bolha global/regional de GN

A constatação de uma bolha de gás
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GASBOL opera na maior parte do tempo com elevada 
ociosidade.

Mexilhõesatenderá a quais mercados?(12 a 15 MM m3/dia)

Argentina oferece cerca de 7,5 US$/MMBtu por fontes novas de 
GN  - Deve transformar-se no próximo foco global de SHALE 
GAS –Resgate de sua vocação exportadora poderá ser 
rápido.

Até os EUA devem construir uma capacidade exportadora de 
GNL, podendo disputar marginalmente nos mercados da 
América Latina (exemplo: Sabine Pass Liquefaction Project).

A bolha de gás chegou:

Inserção do Brasil em uma bolha global/regional de GN



Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases

Esforços de curto prazo
A Construção da Civilização do Gases
Proposta USP do CPD&E – GCs

Pesquisa
Divulgação
Empreendedorismo
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Esforços de curto prazo:

Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases
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Reconhecimento imediato dos Gases Combustíveiscomo elementos 
críticos da solução energética para os grandes eventos.

O tempo já era- Gargalos energéticos que podem comprometer a 
Copa do Mundo e o Jogos Olímpicos.

Promoção de mercados críticospara se lidar com os excedentes 
crescentes de gás:

GNV Veículos Pesados + Biodiesel    X   Import. de diesel
Substituição de eletrotermia e alívio das redes elétricas
Cogeração parcial (com fins térmicos) em hotéis, hospitais e 
centros comerciais  - Segurança energética
Operação mais intensa de termelétricas

Esforços de curto prazo:

Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases
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São soluções técnicas 
factíveis imediatas:

Ônibus + VANs + VUCs 
a  GNV;

Revisões urgentes de leis 
municipais;

Coerência entre controle 
de emissões locais e 
globais.

Esforços de curto prazo: GN como parte da solução 
em busca de um transporte mais sustentável

Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases
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São soluções técnicas 
factíveis imediatas:

Projeto Linhas de 
Transporte Azul e Branco
Sinergia EÓLICA + Gás  
na propulsão a ar 
comprimido
Mais sustentável e sem 
restrições em cidades 
como São Paulo.

Esforços de curto prazo: GN como parte da solução 
em busca de um transporte mais sustentável

Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases
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A Construção da Civilização do 
Gases:

Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases
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Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases
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Não se concebe maisos gases combustíveis como fontes 
secundárias – o PRIMO POBRE DO PETRÓLEO E DO 
CARVÃO;
Os gases também não são a “energia transitória”rumo a não 
sei o que;

Trata-se da construção de uma verdadeira Civilização dos 
Gases, a qual, no Brasil, e particularmente no Estado de São 
Paulo, pode ancorar um ciclo de desenvolvimento de pelo menos 
30 a 50 anos;

A Civilização dos Gases é sinérgica e complementar à inserção 
crescente de fontes renováveis.

Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases
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Proposta USP do CPD&E – GCs:

Pesquisa
Divulgação

Empreendedorismo

Tripé para se promover a utilização dos excedentes e a 
inserção brasileira na Civilização dos Gases
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Tripé para um planejamento visando a utilização dos 
excedentes de gás natural

����������������������� ����

Nova Civilização  =  F(Tecnologia + Informação + Empreendedorismo)



Pensamentos Finais

A construção da Civilização dos Gases
Solução econômica  ou tecnológica?
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Há sim pressões declinantes nos preços médios dos gases 
combustíveis– A economia tem o que dizer na solução de 
excessos de oferta;

Porém:
Se a abundância de gás deve refletir-se em preços declinantes, 
então não haverá gás com segurança de suprimento;
Se não houver equalização tributária entre os Energéticos, não 
haverá uma política de incentivo ao uso dos gases;

Preços e tributos baixos  =>  Não disponibilidade do GN  
=> Impossibilidade de se construir a Civilização dos Gases

Solução econômica ou tecnológica?

Pensamentos Finais
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A construção de uma NOVA CIVILIZAÇÃO é principalmente 
um desafio tecnológico;

Em  energia, “reduções de custo normalmente não justificam 
investimentos de modificações estruturais”, como em eficiência 
energética e usos mais racionais da energia;

Portanto, a construção dos mercados de gás deve ser encarado 
como um Movimento Civilizatório;

Trata-se de reduzir rapidamente os desperdícios energéticos na 
conversão  do gás em eletricidade,  e arrefecer dramaticamente 
os cenários absurdos da Petrobras de crescimento explosivo dos 
mercados de derivados de petróleo.

Solução econômica ou tecnológica?

Pensamentos Finais


